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Ao longo da evoluÃ§Ã da MatemÃ¡tica a actividade dos 
matemiticos tem consistido essencialmente na formula- 
Ã§Ã e resoluÃ§Ã de sucessivos problemas, e generalca- 
Ã§Ã dos respectivos resultados. Nem sempre 
explicitamente formulados, estes problemas tÃª sido a 
base do desenvolvimento de novas teorias e novos ramos 
da MatemÃ¡tica Muitos desses problemas tÃª sido resol- 
vidos, ultrapassados, ou reformulados e generalizados, 
mas outros constituem ainda hoje um desafio para os 
matemÃ¡ticos VÃª estas palavras a prop-sito da proble- 
mÃ¡tic da formaÃ§Ã matemitica de base dos alunos. 

Ao pensar na formaÃ§Ã matemÃ¡tic dos alunos Ã 
necessÃ¡ri ter em conta a natureza do processo de cons- 
truÃ§Ã do conhecimento em MatemÃ¡tica isto Ã© a natu- 
reza da MatemÃ¡tic como ciÃªncia e a relevÃ¢nci desta 
questÃ£ na definiÃ§Ã de objectivos, estratÃ©gia e mÃ©to 
dos que conduzam os alunos i apreciaÃ§Ã da MatemÃ¡ 
tica. 

De facto, o processo de descoberta e construÃ§Ã em 
Matemhtica pode tambÃ© ter lugar em diversos nÃ­vei 
de ensino, nomeadamente atravÃ© de actividades inves- 
tigativas. Por outro lado Ã importante que os alunos 
vivam em ambientes de aprendizagem em que o pro- 
cesso de trabalho seja formativo em si mesmo, e o Ãªnfas 
nÃ£ seja colocado exclusivamente nos produtos. As acti- 
vidades de investigaÃ§Ã em MatemÃ¡tica traduzem-se na 
exploraÃ§Ã de situaÃ§Ãµ problemÃ¡tica da pr6pria Mate- 
mÃ¡tica siÃ­uaÃ§Ã problemiticas reais ou imaginÃ¡rias na 
elaboraÃ§Ã de teorias que vÃ£ sendo apresentadas, dis- 
cutidas e aperfeiÃ§oada pelos alunos, e que podem 
desembocar na apresentaÃ§Ã de um atelier ou um pos- 
ter aberto i escola (por exemplo na Ã¡re da teoria dos 
nÃºmeros das formas em Geometria, do tratamento da 
informaÃ§Ã£ etc.). Se se pretender atingir objectivos ao 
nÃ­ve das concepÃ§Ãµ e atitudes dos alunos, as activida- 
des de investigaÃ§Ã podem e devem constituir uma das 
componentes mais importantes do currÃ­cul de MatemÃ¡ 
tica. 

Naturalmente que esta perspectiva d i  aos alunos um 
papel muito importante. E Ã necessÃ¡ri valorizar o papel 
do aluno na aula de MatemÃ¡tica A verdade Ã que a sua 
iniciativa, as suas capacidades criativas, a sua dinÃ¢mic 
revelam-se diariamente em muitas actividades nÃ£ esco- 
lares, algumas delas desenvolvendo-se inclusivamente 
dentro da pr6pria instituiÃ§Ã escolar. 

Por outro lado parece ser muitas vezes assumido que 
o conhecimento matemÃ¡tic que Ã suposto os alunos 
aprenderem existe algures, quiÃ§ na mem6ria ou nos 
apontamentos do professor ou descrito nos manuais. Isto 
corresponde a uma c o n c w o  fechada e estÃ¡tic do saber 
como algo que Ã prescrito, que flui no sentido do pro- 

fessor para o aluno. Ã quase como se se ignorasse que 
os alunos sÃ£ pessoas, ,capazes de ter ideias, construir 
e elaborar, raciocinar. E como se se admitisse que para 
pensarem os alunos precisam da autorizaÃ§Ã do profes- 
sor, ou de um quadro de definifles, regras e teoremas 
absorvidos de um qualquer manual, ou ser enquadrados 
por uma interminivel grelha de objectivos super- 
-espec'ficos. 

E esta ideia implÃ­cit do saber, da imediaticidade das 
(pseudo) aprendizagens - facilmente restituÃ­vei pelos 
alunos num qualquer teste sumativo - que tendem a dar 
i MatemÃ¡tic a ideia de produto acabado. 
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Dos computadores hs calculadoras na Matemhtica 

Com o advento da tecnologia, novos meios e novas 
formas de exploraÃ§Ã e tratamento da informaÃ§Ã tÃª 
sido colocadas h disposiÃ§Ã da comunidade, permitindo 
assim a elaboragto e construÃ§Ã de conhecimento a partir 
de grande quantidade de informaÃ§Ã que por vezes se 
encontra muito dispersa. Os computadores constituem 
sem dÃºvid um instrumento que tem vindo a abrir pers- 
pectivas hÃ pouco tempo inimaginÃ¡vei ao nÃ­ve da pro- 
duÃ§Ã de novo conhecimento. No Ã¢mbit da educaÃ§Ã 
sÃ£ menos visÃ­vei os traÃ§o desse fen6meno. Em Por- 
tugal, e atravÃ© das actividades desenvolvidas no h b i t o  
do Projecto MIN&VA em cerca de 400 escolas, a uti- 
lizaÃ§Ã de microcomputadores tem vindo a dar passos 
importantes. 

No entanto, o uso de Calculadoras nÃ£ tem tido 
expressÃ£ saliente no nosso ensino. Assim, e aparente- 
mente de forma um pouco wntradit6ria, parece dar-se 
um "salto" sobre as Calculadoras, passando de imediato 
ao microcomputador e remetendo-as para um papel 
secundÃ¡rio 

O facto de os alunos terem acesso i utilizaÃ§Ã de Cal- 
culadoras na aula permite que o professor dÃª &fase & 
aplicaÃ§&s da MatemÃ¡tic no contexto de problemas que 
estejam na Ã¡re de interesses dos alunos. Na verdade, 
o interesse dos alunos na resoluÃ§Ã de problemas, Ã con- 
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sideravelmente maior quando eles utilizam dados pes- 
soais. Alunos que utilizam dados recolhidos por eles 
prÃ³prio estarÃ£ intrinsecamente mais motivados para a 
resoluÃ§Ã dos problemas. Estes podem ser personaliza- 
dos, cada aluno ou grupo de alunos adaptando a ques- 
tÃ£ h sua situaÃ§Ã particular: "Quantas pegadas deixas 
marcadas na areia quando dÃ¡ um passeio de l quil6- 
metro ao longo da praia?" 

NÃ£ serÃ necessÃ¡ri tecer muitas mais consideraÃ§Ãµ 
. acerca da importÃ¢nci da utilizaÃ§Ã das Calculadoras em 

todos os nÃ­vei de ensino. Ainda recentemente a APM 
publicou um excelente trabalho - Calculadoras na Edu- 
caÃ§Ã MatemÃ¡tic - que mostra de forma bem clara 
algumas das perspectivas mais interessantes & sua uti- 
lizaÃ§Ã£ Apenas lembrarei que as Calculadoras sÃ£ um 
material de fÃ¡ci aquisiÃ§Ã£ quer pelos alunos quer pelas 
escolas. 

Finalmente, a utilizaÃ§Ã da Calculadora na aula de 
MatemÃ¡tic nÃ£ 6 actualmente posta em causa com argu- 
mentos convincentes. Quanto h forma como 6 proposta 
a sua utilizaÃ§Ã£ a questÃ£ parece-me ser menos pacÃ­fica 

O projecto de  programa do 3." ciclo 
e as calculadoras 

O projecto de Programa de MatemÃ¡tic para o 3.' 
ciclo do Ensino BÃ¡sic (7.", 8." e 9 . O  anos de escolar- 
dade), divulgado em Setembro deste ano, afirma no seu 
preÃ¢mbul ter como quadro de referÃªnci a Lei de Bases 
do Sistema Educativo, atribuindo ao ensino da Mated-  
tica uma dupla funÃ§Ã£ nomeadamente o "desenvolvi- 
mento de capacidades e atitudes, e a aquisiÃ§Ã de 
conhecimentos e tÃ©cnica para a sua mobilizaÃ§Ã£ 
(pÃ¡g 1). E salienta que "a adopÃ§Ã deste quadro de 
referÃªnci visa um aluno que, no termo do ensino bÃ¡sic 
se afirme como um ser pensante dotado de imagine0 
criadora e de capacidade de adaptaÃ§Ã a um mundo em 
mudanÃ§a (pÃ¡g 2). As atitudes, as capacidades e os 
conhecimentos sÃ£ as trÃª linhas por onde os autores do 
Programa se propÃµe estruturar a proposta de estudos. 
Seria interessante analisar e discutir as perspectivas que 
explÃ­cit e implicitamente aquele Programa apresenta 
relativamente ao desenvolvimento das atitudes dos alu- 
nos no quadro da aprendizagem da MatemÃ¡tica nomea- 
damente no enunciado das Finalidades e Objectivos 
Gerais deste ciclo e na subsequente definiÃ§Ã de Estra- 
tÃ©gias1Meio que o Programa nos oferece. Mas trata-se 
agora apenas de analisar a forma como Ã concebida a 
utiliza@o das Calculadoras nesta proposta de Programa. 

Embora a lista de Objectivos Gerais inclua a utiliza- 
Ã§Ã de Calculadoras ao nÃ­ve do desenvolvimento de 
capacidades/aptidÃµes existe um traÃ§ curioso (e preo- 
cupante) nessa proposta. Refiro-me hquilo que poderÃ­a 
mos chamar, em termos linguÃ­stiws de epÃªntes e que 
consiste no acrescentamento de uma siiaba ou letra sem 
valor determinado no meio duma palavra. E mais com- 
plicada e preocupante poderÃ ser esta epÃªntes se atra- 
v6s de uma leitura cuidada atendermos em pormenor a 
outras das componentes da proposta. 

A Matem6tica "com ou sem" a utilizaÃ§Ã 
da calculadora 

Da leitura atenta do capÃ­tul correspondente aos Mate- 
riais fica a ideia clara de que a utilizaÃ§Ã das Calcula- 
doras Ã parte muito importante do Programa. SÃ£ feitas 
diversas afirmaÃ§Ãµe todas elas no sentido de tornar 
saliente a utilizaÃ§Ã das Calculadoras, dizendo-se nomea- 
damente que "sÃ£ instrumentos fundamentais para o 
desenvolvimento de aptidÃµe ligadas ao cÃ¡lcul assim 
como meios facilitadores e incentivadores do espÃ­rit de 
pesquisa" (pÃ¡g 20). Apesar de mais uma vez a insis- 
tÃªnci no cÃ¡lcul me levantar algumas reticÃªncias fica 
ainda alguma esperanÃ§ quando na mesma pÃ¡gin se lÃ 
que "a utilizaÃ§Ã das Calculadoras faz parte integrante 
deste Programa". Isto significaria que a utilizaÃ§Ã das 
Calculadoras integraria ou completaria outros elemen- 
tos do Programa, ou na etimologia da palavra, que os 
renovaria. 

Mas Ã o Plano de OrganizaÃ§Ã e SequÃªnci do Ensino- 
-Aprendizagem da mesma proposta que vem clarificar 
(?) definitivamente como Ã que Ã entendida a utilizaÃ§Ã 
das Calculadoras. De facto, o traÃ§ geral dos objecti- 
vos expressos neste capÃ­tul do Programa no que res- 
peita hs Calculadoras Ã a insistÃªnci na frase "com ou 
sem Calculadoras". Diz-se por exemplo "determinar 
Ã¡rea e volumes de s6lidos e de objectos da vida real 
com ou sem auxÃ­li da calculadora" (pÃ¡g 25). Repare- 
-se: com ou sem Calculadoras. Esta frase pode querer 
dizer que a sua utilizaÃ§Ã nÃ£ Ã relevante, ou que Ã facu- 
tativa, ou que se deve fazer o cÃ¡lcul com e sem Cal- 
culadoras, sugerindo que a calculadora serÃ apenas um 
instrumento de verificaÃ§Ã dos cÃ¡lculo j6 efectuados 
mentalmente ou com papel e lÃ¡pis ou poderÃ querer 
dizer todas essas coisas, ou nenhuma. 

Mas se esta irritante referÃªnci ao "com ou sem" 
fosse uma questÃ£ pontual talvez o meu desapontamento 
e preocupaÃ§Ã nÃ£ fossem tÃ£ grandes. A questÃ£ Ã que 
encontramos pelo menos mais uma meia dÃºzi de "com 
ou sem Calculadoras" neste Plano de OrganizaÃ§Ã e 
SequÃªnci do Ensino-Aprendizagem da proposta de Pro- 
grama. E se lermos cuidadosamente a especificaÃ§Ã rela- 
tiva ao 7 . O  ano de escolaridade encontramos uma 
sementeira igual ou superior de "com ou sem", alÃ© 
de curiosas sugestÃµe de estratÃ©gia tais como "o valor 
numÃ©ric de expressÃµe literais seri calculado por 
escrito, mentalmente ou usando calculadora" (pÃ¡g 43). 

Tudo leva a crer que esta insistÃªnci nÃ£ Ã certamente 
casual. Ela poderÃ querer dizer que na opiniÃ£ dos auto- 
res da proposta de Programa, as Calculadoras nio cons- 
tituem um instrumento suficientemente importante, e 
portanto deixariam em aberto a ideia de que a sua utili- 
zaÃ§Ã pode ser facultativa. Ou poderÃ querer dizer que 
existe uma cena resistÃªnci h sua recomendaÃ§Ã explÃ­ 
cita e assumida. Ou poderÃ ser apenas uma forma de 
agradar a diversas correntes e perspectivas relativamente 
ao ensino da MatemÃ¡tic em Portugal. Ou poderÃ pura 
e simplesmente nÃ£ querer dizer nada disto. 

(continua na p's. 12) 

Educq'o e MatemÃ¡tic N." 11 



SerÃ que para 44, 80 obtemos a mesma Ã¡re que para 
40, 88? SerÃ de admitir a existÃªnci de alguma simetria 
no grÃ¡fico (com uma folha de cÃ¡lcul pode-se rapida- 
mente aprofundar esta exploraÃ§Ã£o 

SerÃ£ mesmo 42 e 84 as dimensÃµe procuradas? Ten- 
temos ainda um refinamento a volta do 42: 

Parece mesmo que 42 e 84 era o que procurÃ¡vamos 
Que outras quest'es podem emergir destas?. . . Por 

exemplo estas: 

HaverÃ alguma relaÃ§Ã entre a Ã¡re deste rectÃ¢n 
gulo e a do da famflia dos que tÃª perÃ­metr 168 
que tem maior Ã¡rea Que tipo de relaÃ§Ã£ PorquÃª 

SerÃ o rechgulo 42 x 84 o que tem maior Ã¡re 
na fam'lia dos seus isoperirn6tricos? 

Este processo de resoluÃ§Ã oferece-nos alguns comen- 
tÃ¡rios pois julgamos poder constituir exemplo de aspec- 
tos muito importantes do ponto de vista da aprendizagem 
e da actividade matemÃ¡tica 

Os alunos tiveram de criar informaÃ§Ã£ de a organi- 
zar (construÃ§Ã das tabelas), relacionar, eliminar casos, 
seleccionar informaÃ§Ã para investigaÃ§Ã£ ... A calcu- 
ladora desempenhou um papel importante como ferra- 
menta na resoluÃ§Ã do problema, efectuando todos os 
cÃ¡lculo necessÃ¡rio a todas as actividades que jÃ men- 
cionÃ¡mos Neste tipo de processo, o aluno pode fazer 
MatemÃ¡tica o aluno do ensino bÃ¡sic pode investigar 
relaÃ§Ãµ interessantes, nem sempre trabalhadas, entre 
perÃ­metr e Ã¡rea Mas, hÃ ainda uma questÃ£ por escla- 
recer: este processo n'o prova que o rectÃ¢ngul procu- 
rado Ã o. de dimens'es 42 X 84.. . Mas nÃ£ constituirÃ£ 
situaÃ§Ãµ como estas ambiente propÃ­ci para sentir a 
necessidade da prova por parte do aluno? NÃ£ serÃ caso 
para se relativizar um pouco a importÃ¢nci do pensa- 
mento formal, num contexto rico de actividade e des- 
coberta? 

Estes dois processos apresentados nÃ£ se excluem 
naturalmente. Contudo, serÃ de atentar no significado 
que o segundo pode ter para os alunos de nÃ­vei etkios 
mais baixos e mesmo para alunos dos cursos comple- 
mentares. A possibilidade de diversificar formas de abor- 
dagem ou resoluÃ§Ã de uma situaÃ§Ã pode contribuir 
para uma tÃ£ necessÃ¡ri flexibilidade curricular. A natu- 
reza experimental e a diversidade de capacidades que 
envolve, fazem deste segundo processo um contexto 
oportuno para a utilizaÃ§Ã da calculadora como ferra- 
menta na resoluÃ§Ã de problemas. 

A abordagem numÃ©ric nÃ£ constituirÃ uma etapa 
fundamental, a nÃ£ "queimar", na construÃ§Ã de 
ideias algt5bricas? 
NÃ£ constituirÃ£ os processos experimentais vias de 
construÃ§Ã e de prazer na actividade matemitia? 

A epÃªntese. . (conclusÃ£o 

A calculadora "sempre que adequado" 

Naturalmente que naquela sementeira de que falei nÃ£ 
esiÃ£ contabilizadas as vezes que a utilizaÃ§Ã de Calcu- 
ladoras 6 aconselhada "sempre que adequado" (por 
exemplo, pÃ¡g 33). Trata-se de um outro traÃ§ que surge 
na proposta de Programa e cujo sentido me deixa con- 
fuso. Pretende-se dizer que a calculadora deve ser utili- 
zada sempre que o seu uso for ajustado a actividade? 
Pretende-se sugerir que o uso da calculadora deve estar 
sujeito ?i actividade, adquirindo um papel meramente ser- 
vilista do cÃ¡lculo Pretende-se dizer aue o seu uso deve 
ser feito sempre que o professor assim julgar adequado 
(e aÃ voltarÃ­amo a primeira questÃ£o) 

PoderÃ­amo por absurdo admitir que esta questÃ£ seria 
uma precauÃ§Ã da parte dos autores do Programa no sen- 
tido de evitar exageros na utilizaÃ§Ã da calculadora por 
parte dos alunos. Recuso-me a acreditar nessa possibi- 
lidade, ciente de que sÃ£ por demais conhecidas as l i i -  
taÃ§'e das Calculadoras. 

Em resumo, a ideia que fica desta proposta de Pro- 
grama Ã uma concepÃ§Ã superficial, balbuciante e ser- 
vilista do cÃ¡lcul acerca da questÃ£ da introduÃ§Ã das 
Calculadoras no Programa do 3." ciclo. Talvez afinal 
nÃ£ seja de estranhar a nÃ£ existÃªncia no capÃ­tul das 
OrientaÃ§ik Metodol6gicas da proposta de Programa, de 
uma Ãºnic referÃªnci a utilizaÃ§Ã das novas tecnologias 
em geral, e das Calculadoras em particular. AliÃ¡ estas 
orientaÃ§Ãµ baseiam-se em dois princÃ­pio centrados na 
questÃ£ dos conceitos que ora sÃ£ "construÃ­do pelos 
alunos", ora s'o "abordados sob progressivos nÃ­vei de 
rigor e formalizaÃ§Ã£o "tratados e retomados". A 
mesma confusÃ£ que encontramos no Programa no que 
respeita ?ts atitudes a promover nos alunos, estende-se 
a problemÃ¡tic dos conceitos. E inesperadamente, tam- 
bÃ© h utilizaÃ§Ã das Calculadoras. 

De facto, neste mar de confusÃ£ que Ã a proposta de 
Programa do 3.O ciclo, permito-me sugerir aos profes- 
sores que nÃ£ tenham muitas preocupaÃ§'e de ordem 
hermenÃªutic na leitura desta proposta de Programa. 

Mas faÃ§am-n sempre que adequado. Com ou sem.. . 
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